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ONCOLOGIA DOENÇA COSTUMA SER SILENCIOSA NO INÍCIO, SE TORNANDO MAIS DIFÍCIL DE PERCEBER; FATOR GENÉTICO TEM MUITA INFLUÊNCIA

O câncer de ovário é um dos 
menos frequentes no Brasil, 
mas, não o menos perigoso. 
Isso porque ele é considera-
do muito difícil de ser diag-
nosticado. A estimativa do 
Inca (Instituto Nacional de 
Câncer), para a incidência 
deste tipo de tumor no Brasil, 
em 2018, é de cerca de 6.150 
novos casos. Mas, em todo o 
mundo são quase 250 mil mu-
lheres que recebem a notícia 
dessa doença anualmente.

O câncer de ovário é conhe-
cido popularmente como o 
‘assassino silencioso’ por não 
apresentar sintomas em sua 
fase inicial. Não existe ainda 
um exame especifico que iden-
tifique este tipo de tumor e o 
diagnóstico de aproximada-

Mulheres devem ficar atentas ao 
câncer de ovário, diz especialista
Os sintomas em estágio inicial são muitas vezes confundidos com outras patologias, como infecção urinária, 
gastrite ou queimação na região do estômago, explica ginecologista do Rio Branco Centro Médico, de São José

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS mente 80% dos casos é feito de 
forma tardia, o que confere me-
nor chance de cura. “Ele pode 
ocorrer em qualquer idade, mas, 
mulheres que possuem históri-
co deste tipo de câncer ou de 
mama e estômago em familia-
res de primeiro grau, possuem 
geneticamente três vezes mais 
chances de acometer a doen-
ça”, explica Guilherme Bicudo, 
ginecologista oncológico do Rio 
Branco Centro Médico, de São 
José dos Campos.

“Os sintomas em estágio ini-
cial são muitas vezes confun-
didos com outras patologias, 
como infecção urinária, gastrite 
ou queimação na região do es-
tômago. Já em seu estágio avan-
çado, o tumor pode ocasionar 
dor ou inchaço no abdômen, 
pelve, costas ou pernas, neces-
sidade frequente de urinar e 
sangramento vaginal, além de 
outros sintomas que normal-
mente não são associados ao 
câncer”, ressalta o médico.

Diversas modalidades tera-
pêuticas podem ser oferecidas 
como tratamento após o diag-
nóstico, sendo cirurgia, quimio-
terapia e radioterapia as mais 
comuns. “No entanto, a esco-
lha do tratamento vai depender 
principalmente do tamanho do 
tumor, do seu estadiamento, 
da idade e condições clínicas 
da paciente e de se o tumor é 
inicial ou recorrente”, reforça.

Além de observar fatores de 
risco genético, é importante 
que a mulher mantenha hábitos 
de vida  saudáveis. “A mulher 
deve atentar-se mais à sua saú-
de e estar sempre em dia com 
a visita ao seu médico, não só 
para prevenção do câncer de 
ovário, mas também de outros 
tipos de câncer”, finaliza.n

Sintomas. Muitas vezes, o câncer de ovário é confundido com doenças como infecção urinária
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B
TERAPIAS 
Cirurgia, quimioterapia 
e radioterapia são os 
tratamentos mais comuns 
para a mulher que descobre 
o câncer no ovário 

B
SINTOMAS 
Muitas vezes, em estágio 
inicial, são confundidos 
com outras doenças, 
como infecção urinária ou 
gastrite, por exemplo

B
VIDA SAUDÁVEL 
Embora questões 
genéticas sejam 
importantes,a mulher deve 
procurar ter uma vida com 
hábitos mais saudáveis

SAIBA MAIS

Especialista. O ginecologista Guilherme Bicudo, de São José
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